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Introdução

			“Não sabendo que era impossível, foi lá e fez!” Jean Cocteau

			Ser uma pessoa que nunca termina o que começa é decepcionante, eu sei. Já fui assim. Muita iniciativa, pouca terminativa. Tudo o que eu começava, parava no meio do caminho. Perdia a paixão, o entusiasmo e desistia. Se tornou um hábito para mim. Desistir, renunciar, não me esforçar era muito mais fácil, do que insistir e pagar o preço que a conquista exigia. Na minha vida, eu tinha muitos “quase” pra contar. Quase fiz isso, quase fiz aquilo. Depois de uma crise no meu casamento que me levou a um processo de divórcio, eu decidi colocar minha vida nos trilhos. Decidi mudar meu comportamento para ser melhor. Não vou dizer que foi fácil, porque não foi. Muita dor, muitas lágrimas nesse período complicado da minha história. Mas eu consegui vencer! Através de novos comportamentos, através do perdão, consegui salvar meu casamento e restaurar minha família. Eu aprendi algumas lições que gostaria de compartilhar com você. Lições que aprendi nesse período complicado e que podem levar você a viver uma vida muito melhor.

			Vencer requer esforço contínuo e mesmo assim, você corre o risco de fracassar. Porque o fracasso é um resultado, assim como o sucesso, são os dois lados da mesma moeda, são duas direções de uma mesma estrada. Sendo assim, caro leitor, nós só precisamos decidir em qual direção queremos seguir. Você pode não saber, mas, já é um vencedor. Você nasceu com essa condição. Pra ser quem você é, venceu a mais importante competição. Se soubesse que era praticamente impossível vencer, possivelmente teria desistido. Mas, naquela época, quando era apenas um espermatozóide concorrendo com outros milhões, você não tinha essa informação. Então você foi lá, contrariou as estatísticas que eram desfavoráveis, desafiou as regras de probabilidade e chegou onde pretendia chegar. Como um guerreiro destemido, derrotou milhões de soldados, tão valentes quanto você. Você deu tudo de si e essa vitória faz parte da sua história. Mas o tempo passou e você cresceu e dia após dia recebe mensagens contrárias ao que você é. Mensagens que chegam com a intenção clara de diminuir você! Um ser humano criado à imagem e semelhança de Deus com o propósito de dominar! Você ouve sobre suas impossibilidades e acredita nelas. E agora, talvez tenha se tornado uma ovelhinha assustada, mas você não é ovelha, você é um leão com comportamento de ovelha. Isso significa que, no momento em que decidir ser quem você nasceu para ser, sua essência pode ser encontrada novamente. Como eu, depois de muitas derrotas pode ter se tornado um desistente, um colecionador de “quase” conquistas. Quero lhe dizer, o que eu entendi, que o “quase” não existe. O “quase” não é uma realização. É desculpa que os fracassados dão para esconder a própria incompetência. O “quase” não muda nada na vida de ninguém. O “quase” é estar em cima do muro, é deixar a vida levar. O problema é que a vida geralmente leva para lugares que não gostamos, porque as coisas deixadas por si só tendem a se deteriorar. A vida precisa de controle, domínio, direção, propósito. Lembro-me de uma história. Um homem estava em cima do muro. De um lado estava Deus, convidando, insistindo, chamando o homem para vir para o seu lado do muro. Do outro lado, estava o diabo, tranquilo, não dizia nada, só observava o homem. Alguém viu a cena e perguntou: “ Diabo! Você não vai fazer nada, não vai oferecer nada para o homem?” O diabo sorrindo disse: “Não, não preciso, o muro é meu!” 

			Não se decidir é estar do lado errado! Eu convido você a sair do quase ter sido ou feito alguma coisa e assumir o controle da sua vida. Assuma a responsabilidade pela própria história e não dê desculpas para o que der errado. As desculpas tornam os fracassos aceitáveis e até compreensíveis do ponto de vista de quem a está dando. Podemos mudar nossa mentalidade e a partir do esforço criar novos hábitos. Hábitos que nos levem a uma vida mais digna de quem somos essencialmente. E essa mudança começa com mudar nossos pensamentos, porque toda conquista começa na nossa mente. O sábio Salomão escreveu: “Como o homem imagina em sua alma, assim ele é!” (Provérbios 23:7). Mike Murdock afirma que a imagem que temos de nós mesmos é mais poderosa que a imagem que temos de Deus, porque agimos conforme pensamos sobre nós mesmos! Henry Ford declarou: “Se você pensa que pode ou se pensa que não pode, de qualquer forma você está certo!” Salomão também escreveu: “Tome cuidado com o que você pensa, pois a sua vida é dirigida por seus pensamentos!” ( Provérbios 4:23). Nós podemos transformar nossas vidas através de uma nova maneira de pensar, (Romanos 12:2). Você pode ser a melhor versão de si mesmo. O único que pode impedir você de avançar, é você mesmo. 

			Escrevo esse livro desejando que ele te ajude a entender que você só será um fracassado se você desistir. Você não é um derrotado porque alguma coisa não deu certo, está com problemas financeiros, problemas no casamento, ou seja lá qual for sua dificuldade no momento. Você só será um fracassado se você desistir. Lembre-se do que Napoleon Hill escreveu: “Nunca conheci um fracassado, apenas desistentes!” Pense em todas as pessoas de sucesso que você conhece ou já ouviu falar. Todas elas fracassaram em algum momento de suas vidas. Eu fracassei também, muitas vezes. Mas me levantei todas as vezes que caí. O sucesso é determinado pela perseverança. Esse livro foi escrito baseado na história de Gideão e os trezentos (Juízes 6,7,8,9). Gideão, um homem que se dizia pobre, insignificante, mas que aceitou uma missão entregue por Deus, de ser um libertador de Israel em um tempo em que estavam sendo oprimidos pelos midianitas, este, um povo poderoso, descrito na bíblia como tendo um exército que não se podia contar. Gideão se transforma e se levanta pra lutar contra eles. Existem muitas lições poderosas nesta história e nesse livro compartilho com vocês algumas dessas lições. Boa leitura!

		


		
			
Prólogo

			Gideão olhava o trigo recém colhido sentindo uma mistura de alívio e desânimo. Os midianitas, povos do deserto, estavam reduzindo Israel a um estado de extrema pobreza. Muitos vizinhos, amigos, parentes, já tinham perdido suas colheitas, seus rebanhos, e até a vida nos ataques dos midianitas. Eram como um exército de gafanhotos, que surgiam por entre as montanhas e consumiam tudo o que viam pela frente. Aquele era o sétimo ano, desde que foram atacados pela primeira vez. Ano após ano, eles vinham destruíam tudo, pegavam o que queriam e saíam de Israel deixando um rastro de destruição por onde passavam. O alívio de Gideão se dava por que ainda os Midianitas não tinham subido para atacar e Israel, e o desânimo, porque isso poderia acontecer a qualquer momento. Lembrou-se de seus irmãos, mortos pelos midianitas em Tabor. Seus pais ainda estavam de luto por eles. Não muito distante dali, viu o altar de Baal, e o poste ídolo de Aserá construído pelo seu pai Joás. Ainda tinha dificuldade para entender porque seu pai teve a ousadia de construir um altar a baal. Era uma afronta ao Deus verdadeiro, o Deus de Israel. Talvez tenha sido convencido pelos muitos estrangeiros que ainda habitavam a terra, que não deveria aborrecer os deuses antigos de Canaã. Mas aqueles altares espalhados em Israel era a causa da servidão que agora era imposta pelos Midianitas, concluiu Gideão! Malditos Midianitas! Malditos estrangeiros! Exclamou Gideão, sentindo-se impotente diante da atual situação do seu povo. 

			“Senhor Deus de Abraão, Isaque e Jacó”, orou Gideão, “Nos livre das mãos destes incircuncisos!” Olhou para o céu, talvez esperando já obter uma resposta! Nada! Deus nos abandonou, concluiu. E Ele tem seus motivos, afinal seu povo abandonou a adoração ao Eterno, para adorar um deus estrangeiro. “Como Israel pôde se esquecer do Senhor”? Se perguntava. Como puderam esquecer de como o Eterno livrou nossos antepassados do domínio de faraó? De como Deus enviou dez pragas sobre o Egito, e fez com que seu povo fosse liberto da escravidão imposta por Faraó. Saíram do Egito levando ouro, prata, e foram em direção ao deserto. Ali viram Deus manifestar seu grande poder, abrindo o mar para que Israel pudesse atravessar. Gideão ouviu essa história muitas e muitas vezes, contada por seu pai. Esse era um costume dos hebreus. Todo o povo já ouviu de seus pais o que o Deus de Abraão, tinha feito por eles. De como Deus, cuidou de seu povo no deserto, com pão que caía do céu, com água que saía da rocha, das leis escritas pelo dedo de Deus, e depois quando chegaram em Jericó, de como as muralhas fortificadas daquela cidade vieram ao chão. Seu pai dizia que quando Israel gritou em volta das muralhas, o próprio Deus gritou junto com eles. Balançou a cabeça negativamente pensando: “Como seu povo poderia se dobrar a Baal tendo um Deus tão poderoso como o Eterno!” Olhou novamente para o altar de Baal e o poste ídolo de aserá, teve vontade de destruí-los. Mas não tinha coragem para tanto. Quem ele era para ter a ousadia de fazer isso? Provavelmente seria morto se ousasse destruir o altar dos deuses estrangeiros. Ainda mais que, sua família era a mais pobre de Manassés, e ele, da sua família era o menor. “Deixe como está”, concluiu. Olhou o trigo, se perguntando onde iria conseguir limpá-lo sem atrair a atenção dos inimigos. Na eira era impossível executar aquela tarefa, muito exposto. Poderia ter algum espião midianita observando em algum ponto da montanha. Então lembrou-se do lagar. Lá onde pisavam as uvas era escondido, e naqueles dias estava abandonada. Vamos lá oh “poderoso guerreiro,” vamos malhar o trigo, zombou de si mesmo! Esse era o significado de seu nome, “poderoso guerreiro, homem de valor,” que piada! Ele não era ninguém naquela terra esquecida por Deus! Pegou os cestos de trigo e pôs se a caminhar em direção ao lagar, sentindo a ira brotar em seu coração. Queria não se sentir um covarde, queria ser o que seu nome sugeria, um poderoso guerreiro. Pôs se a sonhar. Se fosse realmente um guerreiro e tivesse o respeito do seu povo, tocaria trombeta, chamando o povo para defender suas terras, suas famílias. Enviaria mensageiros por toda a Manassés e também para a tribos mais próximas, Aser, Zebulom e Naftali, convocando para guerra: “Vamos meus irmãos, lutem! O Senhor está conosco, e entregou esses incircuncisos midianitas em nossas mãos!” Viu uma ave de rapina sobrevoando o terreno a sua frente e meneou a cabeça caindo em si: “Gideão, Gideão, acorda! Você não passa de um covarde no meio de muitos outros covardes!” Resignado, se dirigiu ao lagar.

		


		
			
1. Aprenda com os erros

			“Mas os israelitas voltaram a fazer o que era mau aos olhos do Senhor”... (Juízes 6:1)

			Uma borboleta tentava desesperadamente sair pela janela fechada, insistia como se pudesse vencer a resistência do vidro. Cansava-se, parava um pouco e depois retornava para mais uma tentativa inútil que provavelmente custaria a sua vida. A poucos metros dali havia uma porta aberta... (Autor desconhecido)

			O escritor Augusto Cury afirma que os inteligentes aprendem com seus erros, mas os sábios aprendem com os erros dos outros. A história de Israel nos mostra que existe também pessoas que não aprendem nem com seus erros, nem com os erros dos outros. Elas só aprendem com as crises. Elas podem ver as coisas dando errado para outros e para elas mesmas, mas continuam errando. Parecem acreditar que em algum momento, as coisas irão mudar. Segundo Einstein, essa é a definição de insanidade, fazer sempre as mesmas coisas, esperando um resultado diferente. Esse era o caso do povo de Israel. No livro de Juízes capítulo 4 verso 1, cap 6, verso 1, cap 10, verso 1 e 10, cap 13, verso 1, temos a descrição do povo de Israel vivendo crises por causa de suas más escolhas. A insistência em repetir os mesmos erros que geravam grandes crises, mostrava a falta de aprendizado deles.

			Olhe para sua vida. Veja seus resultados. Está valendo a pena sua colheita? Você está satisfeito com seus resultados? Como está seu casamento? Sua família, seu trabalho, suas conquistas? Será que não está preso em um círculo vicioso de erros? Como está seu relacionamento com Deus? Como vai a sua fé? Você está feliz, satisfeito com tudo isso? Já foi dito que o animal satisfeito, deita e dorme. Se você está feliz com seus resultados, ótimo! Passe então para o próximo capítulo. Mas se por outro lado você sabe que pode melhorar suas escolhas porque a vida que vive ainda está longe de ser a ideal, seja bem vindo! Você pode aprender com cada erro cometido, seus e de outros e viver uma vida que vale a pena. E mesmo que você esteja satisfeito com sua vida, sempre há espaço para melhorar. Se a sua vida melhorar, não estraga, melhora! Você pode usar a sua insatisfação para alcançar uma vida melhor. Porquê? Porque você merece! E como disse Viktor Frankl: “Quem tem um porquê, enfrenta qualquer como!” Você pode ser inteligente ou sábio, como afirmou Augusto Cury, mas não insista nos mesmos erros como Israel, isso seria tolice, afinal você já sabe qual será o resultado de repetir as mesmas atitudes, cometer os mesmos erros.
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